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ÁGUA SUBTERRÂNEA NA
MIRA DO AGRONEGÓCIO
Produtores buscam autorização para perfurar poços artesianos

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Sem água nos rios para ir-
rigar as plantações ou até
mesmo para fazer a desse-
dentação animal, o agro-
negócio capixaba quer
acelerar a retiradadeágua
subterrânea no Norte e no
Sul do Espírito Santo, por
meio de poços artesianos
de grande profundidade.
Em todo o Estado, mais

de1milpropriedadesrurais
ou indústrias já realizaram
umcadastro naAgência Es-
tadual deRecursosHídricos
(Agerh),em2016,solicitan-
do autorização para fazer a
perfuração dos poços. Até o
momento, 100 desses pedi-
dosforamdeferidospeloór-
gão,mesmosemapresença
de algum técnico no local
ondeopoço foi perfurado.
“A ideia do cadastro sur-

giudessanecessidadedoEs-
tadodisciplinarousodepo-
ços. Todos, depois, vão ter a
obrigaçãodeconseguiraou-
torga (autorização definiti-
va)”, explica Anderson Go-
mes da Silva, agente de de-
senvolvimento ambiental e
recursos hídricos daAgerh.
Assim que o cadastro é

feitonosite,oórgãotemum
prazode60diasparaemitir
adeclaração.“Masoscadas-
troschegamcomdocumen-
tos incompletosoucomou-
tros problemas, e por isso
conseguimosautorizarape-
nas 10% desse total. Como
está faltando água emcima
(nosrios),aspessoascome-
çaram a olhar para baixo”,
completaAnderson.
Os técnicos e ambienta-

listas admitem que existem
sérios riscos ambientais
com as perfurações, princi-
palmenteempoçosfeitosde
forma clandestina ou sem
autorização.Oprincipalde-
leséacontaminaçãodolen-
çol freático. “Hoje, como
não existe outorga, que po-
deria permitir a avaliação e
diminuir riscos, não temos
como fazer uma análise. O
que fazemos é uma análise
locacional,pormeiodasco-
ordenadasparaidentificara
localização do poço, e para
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saber se existe risco poten-
cial de contaminação. Na
faixa litorânea existe uma
preocupaçãomaior, porque
aágua salinapodeafetar os
poços e contaminar o len-
çol”, alerta Anderson.
A Agerh estima que, no

desespero para conseguir
água para irrigar as plan-
tações,maisdeseismilpo-
ços já tenham sido perfu-
rados semautorização. As
perfurações têm em mé-
diade100a170metrosde
profundidade.
Segundo Anderson, a

entidade trabalha para
que, a partir de 2017, o Es-
tado já possa contar com
umalegislaçãoquereguleo
uso das águas subterrâ-
neas.Hoje,comonãohále-
gislação, os usuários inte-
ressadosemperfurarpoços
precisamfazerumcadastro
onlinenositedaAgerh.De-
pois de uma avaliação por
meio demétodos de geolo-
calização,ostécnicosdoór-
gão emitem uma declara-
ção,concedendoounegan-
do a construção do poço.
Caso a solicitação seja

deferida, o produtor rece-
beumaautorizaçãoqueva-
le pelo prazo de um ano.
Vencendo o prazo, ele terá
que buscar a outorga defi-
nitiva. “No Estado, o que
rege o uso da água é a ou-
torga.Esseéo instrumento
que faculta a utilização do
uso da água para qualquer
finalidade. Para água sub-
terrânea,noentanto,ainda
nãotemoslegislaçãonoEs-
tado. Por isso passou a vi-
gorar, em janeiro de 2016,
a necessidade de cadastro
para uso de água subterrâ-
nea”, explica Anderson.

Técnica
facilita
irrigação

De acordo com geólogo
e especialista em hidro-
geologia José Augusto
Costa Gonçalves, profes-
sor da Universidade Fede-
ral de Itajubá, ousodepo-
ços artesianos facilita irri-
gação das lavouras.
Para que não haja riscos

ao ambiente, o professor
alertaqueatécnicadeveser
construída dentro das nor-
mas, pois poços mal feitos
podem desabar, rompendo
osrevestimentoseobstruin-
do os filtros. “O sistema de
bombeamento tem que ser
dimensionado de acordo
comacapacidadedeprodu-
ção domesmo.”
Para o pesquisador, as

condições geológicas e hi-
drogeológicasmostramque
é “perfeitamente” viável a
utilização dos mananciais
subterrâneos. As regiões do
Estado que apresentam os
maiores e melhores poten-
ciais estão emLinhares, São
Mateus, Jaguaré, Sooreta-
ma, Anchieta, Itapemirim e
PresidenteKennedy.
Coma intençãodeorien-

tar o setor primário, o Siste-
ma Federação da Agricultu-
raePecuáriadoEspíritoSan-
to (Faes) e ServiçoNacional
de Aprendizagem Rural do
ES (Senar-ES) e Sindicatos
Rurais realizam hoje semi-
nário sobre o uso de águas
subterrâneas e os avanços
tecnológicos na área de irri-
gação.“Aideiaéexatamente
avançarcomousodessatec-
nologia, que é viável desde
que respeitados os critérios
técnicos ede sustentabilida-
de”, afirma o presidente da
Faes, Júlio Rocha. Segundo
ele, a captação, nesses po-
ços, pode ser feita próxima
do lugardeuso, tendocusto
15vezesmelhorqueousode
águas superficiais, que de-
manda bombeamento em
encanamento.

EM REAIS

3,6 bi
de prejuízo

É o valor estimado de
perdas para a agricultura
do Estado com a seca
prolongada.


